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Ao Exmo. Senhor Deputado LUIZ FERNANDO 1° Secretário
Mesa da Assembleia Legislativa do Estado de São Paulo

Senhor Deputado,

Com fundamento no artigo 20, inciso XVI da Constituição do Estado de São Paulo,
encaminho as informações prestadas pela Secretaria de Infraestrutura e Meio Ambiente em
atendimento ao Requerimento acima citado, de autoria da Deputada Monica da Bancada Ativista.

Atenciosamente,

São Paulo, 11 de agosto de 2022.

Cauê Macris 
Secretário de Estado 
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO

SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA E MEIO AMBIENTE,
-

GABINETE DO SECRETARIO

São Paulo, de de 2022.

OFfCIO SIMA/GAB/ %O,2022
Ref.: Requerimento de Informação n° 474, de 2022.

Senhor Secretário,

Por meio do Requerimento de Informação n0 474, de 2022,

a nobre Deputada Estadual Monica da Maridata Ativista, oficiou esta

Secretaria de Estado, requerendo informações sobre o aumento do número de

queimadas nos biomas nos primeiros meses de 2022.

Em conformidade com o disposto no Decreto n° 62.106, de

15 de julho de 2016 (SIALE), e em atendimento ao artigo 20, inciso XVI, da

Constituição Estadual, anexo ao presente a Informações prestadas pela

Pesquisadora Cientifica VI Dra. Giselda Durigan, do Núcleo de Restauração

Ecológica e Recuperação de Áreas Degradadas desta pasta, em resposta ao

formulado pelo Parlamentar.

Aproveito a op

estima e consideração.

apresentar protestos de

FERNA1ÇLCIWCjE
Secretário de Est& de I raestrutura e

Meio mbiente

Excelentíssimo Sehhor

CAUÊ MACRIS

Secretário - Chefe da Casa Civil

Palácio dos Bandeirantes

São Paulo - SP

JA/AP- SIMA.047515/2022-24

Av. Professor Frederico Hermann Júnior, n° 345 -Alto de Pinheiros - 05459-010 - São Paulo - SP

Telefone: (11)3133-3000



Respostas aos questionamentos apresentados pela Deputada Mônica da 

Mandata Ativista, por meio do REQUERIMENTO DE INFORMAÇÃO No 474, 

DE 2022 

 

Prólogo 

Existe vasta literatura científica sobre fogo em ecossistemas naturais (adaptados ou não 

ao fogo) e sobre queimadas prescritas como estratégia para prevenir incêndios 

catastróficos. A seguir, são respondidos os questionamentos da Deputada e, para cada 

questão, são listados estudos publicados em periódicos científicos de alto impacto, 

validados pela revisão por pares, que trazem explicações adicionais detalhadas sobre o 

assunto. 

 

1) Quais são as diferenças de recuperação dos biomas com as queimadas de natureza 
humana? 
R: Não há evidências científicas de que a recuperação dos biomas após a passagem do 
fogo esteja correlacionada com a origem do fogo, ou seja, se iniciado por forças da 
natureza (incêndios naturais) ou por ação humana (acidental ou intencional). Diferentes 
biomas respondem ao fogo de maneira distinta. Campos e savanas tropicais (como os 
do Cerrado) são ecossistemas adaptados evolutivamente ao fogo (natural ou causado 
pelo homem) e dependem do fogo para a manutenção do mosaico de fisionomias e para 
a manutenção de processos ecológicos. Florestas, em geral, são prejudicadas pelo fogo, 
seja ele causado por forças naturais ou por ação humana.  
 
Literatura correlata: 

Berlinck, C. N., & Batista, E. K. (2020). Good fire, bad fire: It depends on who burns. Flora, 268, 151610. 

Durigan, G., Pilon, N. A., Abreu, R. C., Hoffmann, W. A., Martins, M., Fiorillo, B. F., ... & Vasconcelos, H. L. 
(2020). No net loss of species diversity after prescribed fires in the Brazilian savanna. Frontiers in Forests 
and Global Change, 3, 13. 

 
Por outro lado, a ciência tem demonstrado os malefícios que a supressão total do fogo 
ocasiona para a biodiversidade e o funcionamento do Cerrado. O adensamento lenhoso 
ocasiona perdas dramáticas de biodiversidade de espécies endêmicas, homogeneização 
de habitats e acúmulo de material inflamável, que aumenta a probabilidade de grandes 
incêndios. 
 
Literatura correlata: 

Abreu, R. C., Hoffmann, W. A., Vasconcelos, H. L., Pilon, N. A., Rossatto, D. R., & Durigan, G. (2017). The 
biodiversity cost of carbon sequestration in tropical savanna. Science advances, 3(8), e1701284. 

Bombo, A. B., Appezzato-da-Glória, B., & Fidelis, A. (2022). Fire exclusion changes belowground bud bank 
and bud-bearing organ composition jeopardizing open savanna resilience. Oecologia, 199(1), 153-164. 
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2) Como ocorre o processo de recuperação do cerrado após as queimadas naturais? 
R: É preciso que fique claro que o fogo não destrói a vegetação do Cerrado. O fogo é um 
fator natural que faz parte da ecologia do Cerrado, com múltiplos efeitos e benefícios 
sobre a fauna e a flora. O Cerrado se recupera natural e rapidamente após a passagem 
do fogo (natural ou ocasionado por ação humana), principalmente pela rebrota de 
estruturas subterrâneas (rizomas, bulbos, xilopódios, etc.), mas também pela vigorosa 
produção de flores, frutos e sementes, que ocorre especialmente nos primeiros meses 
seguintes à queima. A perda de biomassa aérea não é um problema, já que as plantas 
típicas do Cerrado se regeneram inúmeras vezes após a passagem do fogo. As plantas 
pequenas, que correspondem a 5/6 da biodiversidade botânica do Cerrado, são 
geralmente beneficiadas pelas queimadas, sejam elas naturais ou antrópicas. 
 
Literatura correlata: 

Fidelis, A., & Zirondi, H. L. (2021). And after fire, the Cerrado flowers: a review of post-fire flowering in a 
tropical savanna. Flora, 280, 151849. 

Pilon, N. A., Cava, M. G., Hoffmann, W. A., Abreu, R. C., Fidelis, A., & Durigan, G. (2021). The diversity of 
post‐fire regeneration strategies in the cerrado ground layer. Journal of Ecology, 109(1), 154-166. 

Pilon, N. A., Hoffmann, W. A., Abreu, R. C., & Durigan, G. (2018). Quantifying the short-term flowering 
after fire in some plant communities of a cerrado grassland. Plant Ecology & Diversity, 11(3), 259-266. 

Teixeira, J., Souza, L., Le Stradic, S., & Fidelis, A. (2022). Fire promotes functional plant diversity and 
modifies soil carbon dynamics in tropical savanna. Science of The Total Environment, 812, 152317. 

Zirondi, H.L., Ooi, M. K., & Fidelis, A. (2021). Fire‐triggered flowering is the dominant post‐fire strategy in 
a tropical savanna. Journal of Vegetation Science, 32(2), e12995. 

 
 
3) Quais são as consequências ambientais com os efeitos dessas queimadas 
acontecendo precocemente? 
Estudos demonstram que o Cerrado se recupera após o fogo independentemente da 
época da queimada. Nas operações de Manejo Integrado do Fogo, as queimas prescritas 
devem ser “precoces”, principalmente por questões de segurança e porque as queimas 
prescritas precisam anteceder a época de maior risco de incêndios acidentais ou 
criminosos. Em síntese, as queimas prescritas são precoces para que a vegetação tenha 
tempo de rebrotar e para que esteja verde em épocas de seca e calor intenso, quando 
apagar as chamas é praticamente impossível. A vegetação que rebrota nas áreas de 
queima prescrita funciona como barreira impedindo a propagação dos incêndios para 
ecossistemas não adaptados e para áreas de ocupação humana. 
 
Literatura correlata: 

Knapp, E. E., Estes, B. L., & Skinner, C. N. (2009). Ecological effects of prescribed fire season: a literature 
review and synthesis for managers. 

Fidelis, A., Zirondi, H. L., Rossatto, D. R., & Zanzarini, V. (2022). Fire stimulates grass flowering in the 
Cerrado independent of season. Journal of Vegetation Science, 33(2), e13125. 

Rissi, M. N., Baeza, M. J., Gorgone-Barbosa, E., Zupo, T., & Fidelis, A. (2017). Does season affect fire 
behaviour in the Cerrado?. International Journal of Wildland Fire, 26(5), 427-433. 
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4) Quais são os propósitos dessas queimadas? 

Queimas prescritas são realizadas em diferentes regiões do planeta, tendo como 

principal finalidade evitar incêndios descontrolados nas épocas de seca e calor intensos. 

Mas, além deste objetivo, queimas prescritas têm sido aplicadas em diversos países para 

pesquisas científicas visando elucidar todas as questões pendentes sobre o fogo em 

vegetação nativa e para a manutenção da diversidade de ecossistemas evolutivamente 

adaptados ao fogo. No Brasil, as queimas prescritas começaram a ser aplicadas na última 

década, em unidades de conservação federais, seguindo as técnicas do chamado 

Manejo Integrado do Fogo – MIF. O estado de São Paulo adotou a equivocada política 

de supressão do fogo durante pelo menos duas décadas, levando a gigantesco acúmulo 

de biomassa e incêndios catastróficos como os ocorridos em 2020 e 2021. Além disso, o 

adensamento lenhoso devido à supressão do fogo levou à perda de biodiversidade do 

Cerrado nas unidades de conservação estaduais. Para tentar evitar ou reverter esses 

problemas, as queimas prescritas começaram a ser aplicadas recentemente em SP como 

prática de manejo, com apoio de pesquisas científicas.  

Literatura correlata: 

Andrade, A. S. R., Ramos, R. M., Sano, E. E., Libonati, R., Santos, F. L. M., Rodrigues, J. A., ... & Laranja, R. 
E. D. P. (2021). Implementation of Fire Policies in Brazil: An Assessment of Fire Dynamics in Brazilian 
Savanna. Sustainability, 13(20), 11532. 

Durigan, G. (2020). Zero-fire: Not possible nor desirable in the Cerrado of Brazil. Flora, 268, 151612. 

Durigan, G., & Ratter, J. A. (2016). The need for a consistent fire policy for Cerrado conservation. Journal 
of Applied Ecology, 53(1), 11-15. 

Santos, F. L., Nogueira, J., Souza, R. A. D., Falleiro, R. M., Schmidt, I. B., & Libonati, R. (2021). Prescribed 
burning reduces large, high-intensity wildfires and emissions in the Brazilian savanna. Fire, 4(3), 56. 

 

Assis, 12 de julho de 2022. 

 

Dra Giselda Durigan 

Pesq. Cient. Instituto de Pesquisas Ambientais 

http://lattes.cnpq.br/6907261164017372 

https://scholar.google.com.br/citations?user=jayrv0cAAAAJ&hl=pt-BR 
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